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a, IRO VE MU k f.;GIL Com cfl'eilo, u m surpreza se 

dt,'nsQD grave lê rio allu:titio p-ojt,cto ase con-
. 

tracto a seguinte - disposição: 
vftr, -sc encarrog.tndo , It 111,11y)lo o governo não lia-

de ele n-narar a e('rrvrni(`n 1F c ' Militar o Banco com as r+servas 
❑rcrssidrt `I'.• de conitnn:arinos n& pw-eiza; p prn, cobreares• por 

+Iireci:tçã1 dO famoso contracto Meil,13 nana 5c21 01. 4a ncl a 
imImsto pear) governo ao B lnco e'" r-Otas e ss:al .àQuelia 

s5e que for devedor Ize1a 
d,,, E tsrtug:tl, e que ai)ez,ir de-- sua m~sl i et3e•a•~e 2 , ea 

Estimem a cou verti t;aMia atle 
das ssatss notam, 0M4 4 iarn-
hetu, Juratite esse tempo, dis-
pensado da obrigação de ter nas 
su•!s cais -!S e em especies me-
talltcas uin quinto ela circulação 
fi ,luciaria.. 

lislabel ecia ,se, por esta for-
ima, a impossibilid de absoluta 
de se alterar• a r,orin:llidado do 
regimen asa convertibilidade das 
notas, para que, pelo contrarin, 
deveni ten,ìrr tod ,ls os nossos 
est,tç_) . Srina perpetuar duran-
te um largo perio,lo a Siluação 
CM ,rifle nos eilCt)iltr:trilOS, que 

tilo ilocis'a e pata o pau, svin 

que no futuro firo lessem r ime-
diar os mal,'; flue, ! g,1ra, W 
+•ausavani, aggravan,io-.! 0`10 au-
g;n-nio da circubção NducAria 
e (limiriniç-to > imu' a ! a : l-.,s ic-
serti aS fm('.taiii , ítS, que a devi lin 
garatltìr. E nem:, ao ,menos, vt• 
estipulou ri,, , secreto e,sa dispo- , 
siçã.), que i( m, não obstaule, 
e`ece'pctst►al itlil,Urtaucìa.Incsuitl-
se furàvanvnue no projecl? prn-
pomo pelo governo aos aMtíiis-
tas do Bmico, seta o publico a 
conb,•cerl 

Qgem se atreveria a penvar 
(1+if: o 11wsonro t)ìitluguoz-possa. 
acura, ou '_llt mo tl'utn praso sar-
go, pagar tem incial todo o seu 
debite) ao l3.tiico, ene coita cor-
rt-tite, qmc seria desde já, de 41 
anil contos, sem se estss=,`I c='r 

ideio algum & (seduzir no f;:ti,-

ro essa divida? 
Como se atreveu um ministro 

da coroa a sujei.t.ir o paiz a si-
milliante obrig:tção, sem haver 

diploma legal que ta) peiiníuis-
S.e? Não ref, ctiu, por acaso, o 
ministro no perniCrO<•o cif-ito 
(lu,• o conhècitnénto de s•milliatl-
te csausuls, se elia cAgasse a ef-
fecluar-se, J,•Nia protluzir no 
nosso pais, e mais ain=la, no 

es-onda sinlilhaute acto 

selha ali considerada) conto a ca-
remira ausniuia ele s*rte,lac[ iiA 
adtinistração da fa2enda pnbh-
ca de Portuga;? 0 (luz ponga-

Os uc í se ach arem recea-i iam de nó>, ❑ as Mossas estran - q 1 r LIPIS HO urrar do Unteiro,` da 
soados. por talber ler e cs;.=cr, 

etraS, e tela pt;≥no base adopta não prec;Sam de nODO rcqu'rl- iiies na arr,•'t]t'M e a facear com] 

do? Dir-suid a finte go=do De- tii--nt,7, tendo só de tíwamar, o - :ì estrada a innnkipll n.' I, as 

quacs—por abnhani," em letn-
po d:úq pela ornara — foram 
crusta, elos mt'stnos pred;os para 
Ihes servir ele vedação. Deferido. 
—De Mano3ci Joaquo.VM Coelha 

da Silva e José Francisco da 
Costa, proprieta,-&w da fregue-
ziá de Airó, pedindo licença pal-
ra atravessar o caminbo ptihlico. 
que liga os Iogares de Airu e 

rlt•urat:fr•—.',imo ;girar;ioàan)>;nte 
o clasACIram alguns los mais 
estronuo; defmisi)t es do gover-
no, iria o rnÃor cinpetih ) de rc-
susciini-, s—gtin,l.! as uhbnas n 1• 
tic-ias, e st`gtirlilo o dizem, pela 
ri'urlrf►a ti.a rs<etnt,ld-! da i•:rnc1, 

t . Vão eni :• t,e lan,_'iro pr:)•ini+•. 
daw10 n t>t,1, as f?rr,rnca• d,, 
›Ii e eriLr-gb, tiro aprpg)adas 
pc10 governo e seus saleliiles. 

ala nesse pro1v til dor contra-
Cia, propt=_ t:) à asseínhléa genial 
do I3-►nco, disi,o•QVs atra Ia 
ign<ir.tc":rs, do pubbe,4 nã,1 ni ,v 

t,titc ,xlgiiíriis d'e•lIas teve- Brema 
e!CtFCtnü Fr:l•t•l:aCir, e, ele'vt'r. m 
por issa ser ineluidas no doge +: lo 
dictatui ias du 2̀2 de novembro 

nli-tl)o. D tI?verno na,) só alte-
rou profutl:Ianietile n'ess,i deCrt,-
lu as breies d:t suga primitiva pro-
pt sl l de lei, serra bstitïc3r essas 

-t-
mJ ritiCaCO'•.—fCi(3s ate por s r- 

ruas intro ,luztl] poslertot'tn "nl,' 

nonos pre'ceitti• tl'urn conir.,cio, 
que: const'rvou secrr•ta, preceitos 

flue não de; doe mn`etillo 

sega=.n d•) d`lnlitlio pul)itco: 
colmo se ;abe; pelo ai tiro 1 tl.° 

do referi,lo decreto fïcaria inva-
riavc,l duratlte &-, anatos o novo 
contracto, cousa se dizia ris I)ra-
fie)sta primitiva, e miais os con-
lr aclos ele 1887, 1894, '1895  c 
dezetubro de 1897, flui= ala: se 
inclui;ltn. Declara• a- se, par•rll, 
que essa irmtnuiai)ilt la`le se ro -
r--[ ia a, dia p:,\ eUe` Uí—lo ≤altera-
orjas, continuiu« purianh% as 
eni vigor. (1r,, precisamente p•-
lo á.° d) arti{'o 3.' do convc-
ilio de 9 ase fevereiro de 1895 
f xava- e o modo ele atareis:oÇU 
do erll. •'', t,ím i de 7 emes caritos 
de • de dezant iro lie. 189 t, e 
destinava -sr r=nntialrmente a im-
portancia ele 150 contos a esse' 
fiem, irnporlancia qu-é sairia da 
renda dos tituleis, qu , caucionam 
esse emprestinio. As bases do 
decreto de 22 de novembro não 
de.rog:avam o flue fora (, peei=tl-
mente estabelecido a esse respei-
to, mas ó se tl spoz 'que fosse 

incorporado na copla corrente 
es-e debito, sem encar,0 para o 
tll sourti nada se dizendo sobre 
a aniortisação. Era pelo morins 1 nhutm p+)daria •eo. unettct', na portuiiametite, se acaso náo Ih s 
unia lacuna que se prestava a acttlalitt ule, erro ma^ e flue o , for mant'da a USCr!pção. 

di•ferenies interprmatõis, e p1r 1 paiz qut• tal canseutisse eslava 

ísúo entemdcu n governo dever irremedravefinente pt'r iiJol Ap-
aWarar esse facto por forina que ' patear-se-hia, e com razão, a 
tornasse eguatmente invariavel a ; Poriug,ll. Q qne disso oprimei-
Sitnação aetual da inconvertibi- 1 ro iminístro tn•IiZ: aSe-
li,lade das notas do Manco. peso ri] rnerecidn. 
,menos, tltárante lodo o terripo " E faz-se tudo isto, . e pi-Mi-
quc durasse o privilegio. caril-se iuipuncaaeole tantos acto, 

TyPographia—,F, de S. Sobasti10,B4, 

pr, ju•liciaes ao paiz, com des-
preso das leis e das convenr'n-
cias publ ca., es ) rbitando o go-
•erno das suas faculdades le-
gaos, nas vesp=aras da reunião 
emulilucional do- parlamt'nio! E 
anrtuncia -se, ainda, tilais dicta-
,In ra, 

DO e•'• 1301 DA NOUE 

Qualquer pessoa se pode Mi-
tar panando depois de corada. 
Cura de qualquer mal venéreo. 

Para detalhes leia se a 3.a pi-
gina. Jlilagrosos Confeitos ou 1Lz-
jecç ío anti-venérea e RogI, anti-
8.YlAilitico Costc:nwi, 

RECENSEUIENTO ELEITORAL 
-Aos nossos correúgionarios 

que tenham de inscrever-se no 
recenseamento eleitoral, por mo-
tivo de saber ter e escrever, pe-
dimos que apresentem, desde já 
até 5 de Janeiro, os seus requeri-
mcotos ao secretario da camara 
manicipm deste coacelho.-ped-in 
do a imeNão ..tos seus nomes no 
mesmo recenseamento. 
O requerimento, escripto e as-

s g=iado pe o requ^rente. pode 
ser concebido nos. seguintes ler-
mos: 

Etm.° Sr. S_cretario da Ga-
mara Municipal do concelho de 
Barceilos 

F... (nome por extenso, eda- 
de, estado, prohssáo, morada e 
freguezia), sabenJo ter e escrever. 
cgmcv prova pelo presente requc-
rimento. pretend.: ser inscrrpto 
no recenseamento eleitoral a que 
vae proceder- s-, -e por isso 

P. a V. EW sc digne 
d,:ferir-!hc ria forma 

requerida. 
E. R NI. 

A tenra e assignatura do re-
querimento devem ser recanhe- 
cedas do seguinte modo: 

.R--conh•Co a :tssignatura Su 
pra e leura, feitas na tainha pre-
sença pelo requerente, o que cer-
tifico°—porque do contrario não 
tem valor algum 

Este requerimento não precisa 
de ser reconhecido, desde que o 
parocho da respeetiva fre›Wa 
passe no mesmo requerimento o 
seguinte attestado: 

QAttesto, sob juramento, que 
o requerente fulano, escreveu e 
assignou na minha presença o 
requerimento supras,—e que o 
regedor dec'are.-

«Attesto, sob juramento, a 
identidade da pessoa do reque-
renic supra, fu!ano». 
Todas estas decla ra•3es devem 

ser passadis no pulso de 3 dias, 
em tiannoaia com a lei. 

Egu_tlme;ite os que tiverem de 
ser recers2ados, por pagar mais 
de Soo reis de contribu`.cão ou 
contribu cães ao Estado, não 
precisam requerer, tendo apenas, 
em tempo competente que an-
nunciaremos, de reclamar, se 
acaso não forem inscriptos. 
O papel do requerimento não 

é senado, bem como não téem 

N•° 616 

seno alg,im nem par=am qualquer 
emolumento os documentos ou 
reconhecimentos, etc., que selam 
necessarios ou que o requerente 
entenda apresentar. 

-_ . c* c__•.----

UOns 

Bonita colleccão de chromos a 
venda na Livraria Barcellense de 
Julio Barreto.— Campo da Feira 
— Barceilos. 

I•alendarios para igo2 á venda 
na mesma livraria. 

c rVIA1A rAlH1C1-AL 
Sess•ro.cie 21 ele dezembro 

Previdente, sc dr.-`r Vira R,)mos; 
Nereidores presvitivs srs. dr. A. 
t• rrr Q. A1v s de F.0 ia, Coelho 
Gon›Ive, e Pissus. 

Lida e appnnida a min ,lla da 
acta da se - 5o anterior. 

Foram aurturAMS Carias or-
elf-ns ate pa,atnent ,. 

- Requ9rimentos 

De Ailtonir, Goriçalves Loitão, 
propnelaríu, da frege Aí de 
Gnunncdms, pedindo licença 
para, ao sol da esteada munir_-i-
pal n.° 7 no log•at da Igreja. 
da sna freFuezia, construir um 
portal n,) sitio em que atria 

e. n :elsa, que -dá + ntr i(la pai a 
um seu predro, e vedar com pa-
red,- esse ir;esmo predio,—bem 
corno perle licença! para,•ao lado 
norte ela dita estrada e a facear 
com a mestria, vedar um terreno 
que lambem possue no sitio da 
Agra de Cima, ainda da sua fre 
ge ,z'a. Deferido, 
—De Joaquim da Silva Pe. 

rena, pedindolicença pira cons-
truir ura) muro de vedação lia 
soa propriedade do loba:• doi Jar-
,Gm. da freguezia de Gatnii, no 
lerreno que faz frente ao cami 

Ali, ,> que vae da estaad:i real 

para o cruzeiro de Gamil. Que 
rnf . rrne o vereador sr. Alves de 
Faria. 

-- D,. Jnrá •tlanoel Gomes .afo-
ra; s. propriet rio, ela frecuezi,a 

de Viatodos, pedindo licença pa-
ra atravessar o ceia nhn pul)lico 
tlup ligga, os logares de. F(`brol e 
Monte N,,gro da mesma fresue-
zia, com uma mina para condu-
ção de agua para a propriedade 
que ali possue. Deferido, 

—D:: Manoel da Costa Car-
do•o, da fregtir'zia ase Vialoilos, 
pesndo licença para substituir 
[;nr pirede urnas pedras qup 
e•i tem coliacad:as nos seus prc-

1lonte, com um cano subterra-
neo para passagens de agua quo 
desviam conduzir fiara proprie-
dades que ali possuem. 

Deferido. 

DIA A DIX 
Fazem annos: 

Dia 24---a sr,s viscondessa de 
AlveJos em sr.a D. Elvira Al-
varenga do VRlle, e o sr. dr. Jo-
sé Barroso Pereira de Mattos. 
-Dia 26 — as sr.&' D. Amelï.a 

Braz_ e D. Herminia Costa. 
Dia 27—a sr a D. Zulmira Re- 

bel!o Ferros. 
Dia 28 — os srs. David de Sou-

sa Caravana e Domingos Perei-
ra Esteves. 

Vindos de Coimbra já regres-
saram a esta vilir os nossos ami. 
gos srs. Joaquim Pacs de Vilas 
Boas, iN'li,,uei Fonseca e Goncalo 
José d"Araujo, distinctos acáde-
micos. 

Estiveram em Barceilos os srs. 
drs. Cesar de Sa e Carvalho Bra-
ga, meretissimos juizes de direi-
to. 

Do Rio de Janeiro chegou a 
esta villa -o nosso patricio sr. An-
tonio  Maria Coelho da Cruz.que 
ha alguns annos se encontrava 
n'aquella cidade brazileira. 

Chegou hontem á sua casa de 
esta villa o nosso distincto patrí-
cio sr. cornmendador Joaquim 
Redondo Poes de Villas Boas e 
exm.' Famisia. 

Vimos aqui os nossos patri-
cios srs. Antonio Augusto Ftuza 
de Mello e Pedro de Barros. 

Tem passado algum tanto in-
cotnmodado de saude na sua ca-
sa de Quiraz o nosso distincto 
colega e amigo rev. sr. abbade 
Paes de Villas Boas. 
Fazemos votos pelo seu prom-

pto restabelecimento. 

PER.A SEMANA 
C 21Ã:3 dzl _á:ieser3-

ea•aãla—l•n„eamos se foi a nona 
t; se esta é a decima vez que vi-
rnns repetir zanzas coisas justas que 
eahsºnos deerea das latrinas e fos-
sas ,lu d ispitat. 
i io âioí aos couta. 0 que sa-

bemos é que a mossa campanha 
persistirá, gastando tolo o espaço 
que o tru)po e o nosso semanario 
cunsenikcin, emgaanto prevalecer 
a denientada lembrança e não me• 
nus doida restdnção de se cons-
truir ureia nomira sia cerca, um 
pest!h-nto d,'posito dos detrietos o 
demais escorrencias do Hospital 
e Aslo n'agoeli,; aprazivel e for-
tmosàdmo prec nli, alue é um 
provdwso e somesrrt irai+) passeio 
dos doentes ennvalrscentes. 

Contra tão monstruoso projecto 
nào arrefe,«rã o ardor com que o 
vivi rs c,>mhatend ,r, embora tenha-
mos que cápraiar-aaos em murtas 
ndumuas tia nossa funis, serenos 
aias rir iies, w) sincero p,,opos=t=) 
cie uvitar um erro, preservando a 
preslanti5sirna instituição que 
fendem )s d::s irk_alculaveis cóts,c-
queüï,t.'.s d, ( +I enoito iCa(lJ dishLÃ , 



O COM-MERCIO DE BARCELLOS 

Exporemos sempre a verdade ntissã,l ' que embora a ; de bygiione e imp ,irts em avuha,ta o fo>Qam, impediriatu as obras de : annos, snecumbíu lambem aos es-
tia sia formula simules, cl;+ra c ` ute,nla C:Inmissãtr tocasse a facul- ; sotnrna-=para cima ile 800:JO3 e:•t,is o proat•guim(,nto d'aquellas? i tragos da tuberculose. 
terminante, sem' ernprehepdermos dada de celebrar contracto=, soa reis—o)que não acontece corn n .i Não, p,,i•que o pavilhao tem do- ----Ni freguezia d'Alheira fatleceu 
n fugir da incidia, argucias ou süh- ex.a a nã_; aproveiu ria, ser> indo- • plano de es, ót,i Ipsis long11, que 
títezas de rabula, porque nã ) as- se, assim, d'urn maio de protesto fica muco mais barato e c leres 
piramos a debates de solt.rclas 1contra o ouiin:iso att,ntado perpe-
sómente, pretendemos atalh,;r a trado com a ãliscricordia. 
um crime de lesa hygiene e alto Teme,::, pois, persistente a beue-
prejnico, i►npedir que o3s depen- I morna promessa do sr. B ça e, o 
denotas d'uma casa de mude, ad-
jacente a esta, se vá- installar uma 
montureira, estabelecer um antro 
de imulundicies. 

Para isto escusamos desmandos 
de lia uageni a que jamais desce-
mos, senão aos excessos instif ,)-
caveís das grandes e nefandas pro-
vocações que, sempre, nos vierarrr 
da banda dos defensores (Ia Com-
missão, desboccados contriclos., ao 

pr,+•mpto enseje de- realisar-se o 
completarnento das obras das sen-
tinas, conforme as indicações da 
sciencia e o que reais cuuvenl ao 
Hospital. 
0 que é preciso para isso? 
Destituir-se a cominissão do seu 

arbitrario mandato. 
Apeada e!la, restabelecida a lei. 

poderá log:) effectuar-,e a obra 
perfeita do esgoto continuo, com 

que parece, mas fie incidia p rom- remoção para a quinta da Granja, 
pta n i a refalsada liypocrisia com  para lagar distante, como tudo r, 
que estranham commedimeutos todos aconselham. 
que são norma da nossa penna, is- Este systhema, inculcado) 4NI--
to, como precaução manhosa, en- sa dlssblvida, até pelo sr, Vietori-
sinada pelo conhecido proloquío: no Larangeira e dedozi,io do pro-
«Ciama-Ih'o antes que t'o chame.» prio estudo d'essa ilesa, é o anico 

Por quem. Deus n:rs manda luu- que deve adoptar-se no llosl)ital. 
var!... Antes da consulta por escripto 

Mas deixemos divagações inu- do sr. Larangeira, havia a sua Di-
teis para a causa justa porque nião verbal ao digno P1_ov'ed, r da 
pleiteamos e vamos ao assumpto ilesa dissolvida, o conscïho que 
da campanha, proferia a Ctmmissão e que, pela 

opposição d'esta, ! Ire tnertceu o 
Por força de maldizer e sem que pitturesco cominentario—de sua 

se tenra produzido uma rasão, um ex.a querer foi-a . . .  féra e a Com-
unico argumento, insiste-se em missão querer ficar com... elia 
fazer ôcas declamações contra o dentro—a!eta das índicações ura-
estado actual das sentinas do H,)s- nimes de todas quantos se dedi-
pital, para justificar-se, pela 7zeces- cam ao estudo de remoção dos 
cidade urgente,a desgraçada obra despesos. 
que se intenta. idas a propria consulta do dis-

Esperteza saloia que nós não tineto eng,miwiro é o melhor do-
deixaremos passar em julgaacio. cumento culidemíiatorio da nitrer-

Sorrios os primeiros a confessar ra. 
que as sentirias estão incompletas Sua ex.a, em cada linha da vasta 
e que é preciso ultimal-as. e proficiente exposição d., primi:i-

Neoamos, porém, que ellas se- ro systhema—o pFrfeito—faz- he a 
jam impoasiueis e malinosas, de sua mais elo,lui,nte precotiisaçãa . 

modo a reclamarem presta e ina- Tem mesmo eutlitisiastnu na forma 
diarel modifteaçào, como o i ecurnmenda. 

Pela transformação que soffre- Já pira o s, gundo—o plano da 
ram com as obras a que procedeu ❑ itreiri—é bem tib o nos argu-
a Mesa dissolvida, ficaram em coa- mentos que adduz para o julgar' 
dições de espera, sem prejuiso para acceitavel. 
a sanidade do Hospital. E as duas phrases que excerpta-

Não ha invasão de maus cheiros mos em o nosso ultimo numero 
no interior do edificio, por virtude e que fecham, respectivamente, a 
da caixa de dupla vedação,tubo de notavel exposição do . illustre ho-
ventiiação e estuque na parte ín- rtieni de sciencia, são a melhor e 
.feriar do soalho das casas das ia- rifais clara conclusão a que pode 
trinas; nem infiltrações de liquidos chegar-se, preferindo v primeiro 
infectos e salitramento doas pare- ao segundo (al.é na ordem porque 
des, devido ao rebôco- impermea- os expõ_ ) o systhema do esnôto 
vel do fundo e lado das fossas. para longe ao da nitreira, o que é 
Não offerecem, pois, as sentinas perfeito ao que é apenas ao-

o menor perigo, como testificaram ceitavel. 
os Mustres facultativos do Hospi Pode a solercia stulta d'u til a 
tal, nas declarações a que alludi- hermeneutica insidiosa dar-lhe a 
mios em o n.° passado. interpetração que convenha a seus 

Mas, para isto, nem é mister re- aticlores, que a illacção verdadeira 
correr á voz da auctoridade. sairá sempre nitida, conforme a 
A sua simples inspecção mos- havemob deduzido e lealmente ex-

tram-nol-as muito superiores ris da posto. 
grande maioria dos domicilios da Não é nosso intento dar lições 
nossa terra e até do paiz e, como -de togica e grammatica, nem tão 

-estas ainda não foram origem de pouco, perder tempo com habili-
qualquer epidemia, é de crer que dados de rabula, senão, sempre 
iquellas, por muito melhores e explicariauios a força do adverbio 
mais perfeitas, não tragam os in- perfeitamente, anteposto ao aceei 
convenientes que pretendem pre- tavel e, a significação do seria na 
sentir-lhes. sua ligação com a clara exposição 

Concluimos, pois, que não ha do juiso que remata. 
urgente necessidade de completar- «Perfeitamente acceitavele.quer 
lhes as obras, mas, se houvesse, dizer: remedeia, dadas, as eircums-
seria mister sojeital-as ao ,ysthe- tancias que o illustre en eniletru 
rasa imperfeito da nitreira na cerca? refere. 
Não. «Seria perfeitoi) importa em 

Está ahi o exmf sr. José de Be- nada haver que oppor-lhe, quando 
ça e_ Menezes, mantendo firme a possa realisar-se, isto é: quando 
promessa pereniptoria de acceitar se obtenti!i terreno receptor das 
os detrictos na sua quinta da Gran- escorrencìas. 
ja. Somos auctorisados por S. ex.a A Commissão enganou o sr. 
a garantir o qoe escrevemos e nin- Larangeira, dizendo-lhe que não 
Buem haverá que possa pôr em havia meio de remoção para fóra 
devida a palavra respeitável do doas preciritos hospitalares, o dis-

- nosso illustre pairicio. tinctissimo engenh giro, sem abdi 
0 sr. Beça só não trata com a car da preferencia do systhema 

Commissão, porque a não recouhe- inculcado, deu-lhe como aeceitave 
ce administradora legal da Miseri- o plano da nitreira. 
cordia, tem-na conto representante Eis a verdade. Contrarliz-l-a " 
d'am dominio espurio, como cor- crime e preferir o acceitavel a 
po e vida ii'uma prepotencia aí- perfeito é ignorancia ou estupidez 
frontosa, d'ama illegalidade con- se assim o querem. 
culcante e dissoluta. A Comit,issão, pois, persistindo 

.A todas as pessoas que sobre em construir a nitreira dá um 
este assumpto teem faltado ao il- prova de grade inepcia e commett 
lustre barcellense isto responde e um grande 'erro, já porque a nitrei 
até a um membro da propria Com- , ra não satisfaz ás necessidade 

ponde a todas a, exigencias da { ce.Ilas pira nutra cais:,. 
boa bylienA. Ah! senhores: e somos nós os 

Se cão quer depôr o mandato falt,)s de ciru)mspecção, embora 
espurio que ex L' rce, fique, mas' não int;ori•ami;s em dislates desta 
deite estar ai sentinas, que ne- ordern. 
nhum perigo ofTer.,,cem ao Hospi- Valha-nos Deus. 
tal, corno já demonstrainos, ato 0 que nós queríamos era ver 
que uma Meza logatmeate eleita 
pu,sa contraciar com o sr. Beça, 
realisândo, assim, o desejado mo-
I!ioram•nto pela forma perfeita 
aconselhada. 
Tudo que fugir d'agoi é dispa-

rate o prejuiso e ist o) sem propo-
sito de maldizer por systhema, co-
m , acontece com os refalsados de-
tracto)res da Mt!za dissolvida. 

Diz-se que esta Vileza em dois 
annos só fez planos. 
O a vamos a ver. Quem foi que 

dotou o 11 rspital com u,n valioso 
regulamento que niere•eu até a 
approvação de dois guvernadisres 
civis, um dos quaes insuspeito, o 
s:. Visconde da Torre o teve a 
sancOu doi S. T. Adm., onde su-
b,u? 

Queni foi que deixou essa obra 
perduravel, em cuja tentativa tan-
tos exforços baquearaiº? 
Quem foi que fez organisar uma 

nora tatiella de dietas para substi-
tuir a velha e anachronic_a que 
existia? 

Q,rem foi que operou a longa 
tratisforniação das enfermarias, 
augmentaudo as e dispondo-as de 
modo a poderem sup[ rir ás nanes 
sidades duma c,,nvenienie distri-
bnição nusologica dos doente.,,? 

Qu,'m f,)i quo creuu duas cnf,-r-

fação propria e dessa verba não • o extremoso pae do sr. Manoel G. 
se pede distrair a minima par- Vieira d'Azeveiío, acreditado ne-

g,,ciante desta priç,i. 
Ao funeral do extincto, realisa-

do n'agoella parochia, foram as-
sistir, d'esta villa, muitos dos am 
gos do sr. Azevedo, fazendo-s8 . 
representar tarnber., a fárrecçãu da 
Associação fluinanitaria B ircellì-

juiso na Commissão e, entãÉ), te: nënse e a balda dos Voluntarios. 
riamos prompto o r li:giu que me- —Em S. VeCisSitno, finou-se, 
re, esse. d'crna congestão cerebral, a vir-

Fiz:ssi: ella com reflexão e es- t,rir a irmã do nosso presido ami-
tu,io, com pru lt,r,cia e acerto, o oo revim ° sr. W• i magos Barbosa 
que é preciso à instituiçãi, que ad- Granja, rnuitu divuu abbadc da-
wnistra, err. % ez de andar a es- q,1e;la fr•egoezia. 
baujar dinheiro em rIbandeiras e Os ufiicios funebreF, a que con-
morteiros, e nós nos alegrariMWS correu um crescido nurni ro de ec-
com isso, porque o querias mnV,' elesía.,ticos. presididos pelo rev. 
esta campanha não é a animidver- sr. arcipreste substituto, foram 
são por acinte, Ines sóma nte o muito concorridos. 
desey) de ver caminhar bem tudo 
que é util ao nosso meio. 

Che;Tariamos, agora ao accordo 
de conclu:-5e•? 

Certamente não, porque a no,-
sa ,z, q+re são a; da verdade., não 
Cont'eell 'W S rnalS[ladores dos fa-
ctos. 

Embora. Nô3 n"so aessarem ,rs. 
t¢•.an:.ºe•ne•:rtác• fcgr¿e-

brei—Sobra o enterro do J.1.é 
Joaquim da Cunha passam no pro-
xiulu sabbad., algaus annos. 
Commemoi-aud--, esse aconte,'1-

rnento, o filho d'aquelle honrado 
cidadão e. nosso amigo padre Au-
gosto Cunh i ct?iehra u[-na rtli••• no 

templo da Ordem Ti•rceira de S. 
Francisco, peias 10 horas tia ma- Ctaaendarl® — Do sr. Julio 
nhã do indic:rd., dia. Joaquim Barreto, conceituado li-

Durante tão piedoso acto a tuna vreiro desta vi.lia, recebemos a 
barcellense, com o concurso de obsequiosa ofierta de um bonito 
alguns amadores, erìcutar,i « t,a calendarío para o proximo anno 

orarias noV3a — parto, e creanças-- [nort d'Asell, de Eci vard Grie„=, de igo2. 
e que as coll,icup a todas em con- terminando por um «),ibera-men. O sr. Barreto tem tio seu es-
dições de reputar ventilação para a• 6,I;23:E elite s•29•dálcln-0 pr,1- tabetecimento um variado e es-
se fazer prove,tosameote a renova- zuno numero d',Ist r s(tulau:rrio lo- colhido sortido de calecidarios, 
ç.ão do) ar ambiente? cal que devia, corn,.) de costu1n,+, bem como de cartôes de boas-
Quem fui que iniciou as obras publicar-se gtiiot:-f;<ira, antecipa a festas. 

elas sentuia,? - sua publicação para terç<i - f, ira, Agradecendo a fineza do seu 
Quem rui que fez proceder ás pr,r motivo das festa , do Nata1. brinde, recommendamos aos nos-

ubrat do soalhaulet)to da Enrej -r? Missas—Am-rnhã, ;)3 d., cor- sos leitores uma visita aquela li-
Quem foi que mandou collocar rente, pelas 9 e wia horas d.i vraria. 

as grades na escada e sucada do) rnan'u3 será resada uma missa na %unt^ l•.ena;óa — Decorreu 
Asylo e neste esta beleciin't oto 1115 enrc,ja niau•iz da insigne e real com muito brilhantismo a festi-
tallar uma st•ntina, qu,, a tião i;3- Cal`e; fada, desta v Ira, p•1r alma vi.dade reali.sa•Ja domingo passa-
aia? do sr. João t'lacido da Fonseca e do, na igreja do Terço, em hon-
Qaem foi que fez um pequena Sou-; 3, que f,)i por muitos inl}os ra de Santa Luzia. 

torreão em pedra para os sinos, arnar,uense da Gamara municipal, r O temp'o achava-se elegante• 
que estavam ❑'u,n palangoíar de encarrel;ado, entre outros, do) ser- mente adornado. 
madeira que arneaçava ruína por viç,, dos exposto,. Houve missa solemne a grande, 
estar completamente pô.lre todo) o Esta missa é m'in lida rosar pe- instr omental, exposição, sermão 
madeiramento? los ara, secretario e amanuenses e Te-Deum. 

Qüe,n fui que fez esta obra tão da camara• Foi orador o rev. lN1anoel do 
censuravsl, para evitar despezas 0 sr. dr. Antonio Ferrai, digno Paco que produziu uin bonito 
em cor•tiouos reparos, como suc- vereador do pA.,)tiro, cie i] or,lt'm sermão. 
cederia fazendo-o de madeira, e na para ❑' esse (lia se pagar os subsi- a foi queimado bastante 
certeza de que esse pequeno tor- dios da laciaçã) e os calarias ás fogo por dois pyrotechni.cos. 
reã() serve muito bem ao sete fim? amas elos exposto, devendo) as- Na vespera e dia tocou a ban-
Quem fui que ftiz elaborar o pru- sist r á missa todos ris , contem- da Barcellense. 

jecto slo pavilhão de isolamento, plano ,. Cabem muitos louvores aos fes-
deixando-o approvado, orçado e Taaibem assistirão os emprega- teiros de esta luzida festa. 
em via de se proceder immediala- dos inferiores da camaia, pessoal 
mento à sua` execuçã ,? do hospicio dos expostos, pes,oat •axl••3a;e=ste• -- t=omo disse-
Quem foi que fez tudo isto.ali,in da viação e empr,,gado do ceinite- rasos em o numero passado. con 

doutras pequenas m:rs precisas rio, tinuou na ultima quarta-feira o 
coisas, em dois annos escassos e E• uma demonstração da sau ci a- julgamento de João Antonio da 
que tendo recebido apenas reis de dos ca[naradas do extincto, a Cal e de seu cunhado itlanoel 
1.778:1 15 de saldo deixara reiç que a camará se associou por a Cbeìho de Faria, de Pereira, ac. 
7 088:745 á gerencia que lhe sue- julgar mereci la. ousados de passadores de notas 
teddo? —N,) tem,10 d„ B im J- sus t1a falsas. 
Quem foi? Cruz celebrar- se- ha tombem r!o (11a Presidiu á aud',envia o sr. dr. 
A 11esa di<soltida. A Mesa qne 24 do) correste, ás 9 hora; d.r aia- Eduardo 11Nlartins da Costa, iilus• 

,ó teus planos, mas deixou obras, nhã,- uma ini•s3 suíTi'1ü,)o o a a;- ira lUt7- desta comarca, que a-

sem onera[` capitaes, antes deixan- [na do) finado sargento, sr. Bernar- nha a sua direita o sr. dr. Cesar 
do grande saldo. do Cira\aita. de Sã. e a esquerda ci sr. dr. 
E, precisamos de dizer que ape iF:*iiee;?s:ae âa•s - N")  ht,spi- Carvalho Braga, meretissimos 

rias teve urçamenti ordinário, o tal cia NIi•eircordii d'esta villa, juizes das comarcas de Famali-
que lhe deixou a gerencia preta- falleeeu, segunda-fe ror passada, o cão e Espozende. Representou ó 
dente, fazendo cila nesse anno 2.« sargento (la 1 a cumli;,rrl'•a de al• P. o digno delegado n'esta 
outro supplemeotar o ficando no refur'mados, sr. Bernardo C•ira%ana comarca sr. dr.Bernardo de.Sou-
setrundo ano,., manietada, porquo o da Silva. sa e Brito e defensor foi o sr. dr. 
administrador lhe não recebeu o 0 fum)lo foi vietima duma tisi. Joaquim INlattos. 
segundo. ca put[rionar. Os reus foram condemnados 

l Puis apesar iVisto, de tais obs- No seu funeral teve as devidas em z annos de prisão cellular, 
taculos, a ll,sa atlendeu a tudo, honras militares por lima força do custas e sel os•doprocesso e ain-

e• exercendo com zelo e solicitude o - S.° bai„ liã ) do 20. da na quantia de 3o:000 reis pa-
u seu nobr,.t mandato. — Na fr'eguezia de Arco -tio f- ra o advogado. 

Não) acontece assim á Cornmis- nou-so o sr. M inoel Joagoim Lou-
são. reiro, que em tempo fô•a empre-

Embírrou com as sentirias e dei- gado cornmercial n'esta villa e ha 
a xa de praticar a obra do) paviitião pouco chegada) dos E>todos tinidos solveu mandar celebrar 3.a feira 
e de isolamento. Diz-se que aquelias do) Braiil, paia onde partira ha á meia noite unta missa solemne 
- se reputam mais urgentes. perto de dous annos. '.a grande instrumental da capella 
s Já provamos que uãv. Mas se i 0 infel,z, ainda no verd ,3r dos do sr. Bernardino A. Pereira. 

—Em Arcuzeilo lambem f_+lle-
ceu ante-Montem o sr, João Ba-
l:tista Gomes de Figueiredo, pai5-
prietario. 
0 faltei ido era pae dos nossos 

amidos rev. sr. Baptista 
mes, Manuel Gumes e Aa>elulu Go-
mes. 
0 cadáver do extincto foi tras-

ladado para a G•mp!u do 3utn Je-
sus da truz, abade: tivera>rn I,rnar, 
honram, os oúlcios fupeliees e-tli.-
dus os quais fui condazidu em 
acnmpanhia,entu ao cemit•°rio pi]-
bticn. 

:\ todas as faniiiias enlutadas os 
nossos s,.atid,;s pesanies. 

••iFSa—O Definitorio da Ve-
nerave[ e Real Ordem Terceira 
de S. Francisco, desta villa, re-



0 C0MMER.Cti10 DE BA,RCELLO$ 

t o.n—ços-Ko—Na egreja pa- nhas exigencias legaes para os, grande ioconveniente de mostrar 
rochial de S. 1:lartinho de Villa sacadores os queres, reclaman- aos olhos do publico a sua rou-
Frescainha, realisou-se honrem o do esse credito, deram impli-
consorcio do sr. Antoriio Pacheco citamente a indicar que era só pa aula' 
Leão, digno e benquisto i.° sar- com elles que eu me devia era- De resto,antes ele terrninar,de• 
gento do 2.° batalhão do 20, com tender e não com a massa. vo-lhe obst•i•var e com reli r meia 
a sr.a D. Amelia Cibrão, gentil Foi o que fiz. ainda á sua primeira • Defeza. 
dama desta villa. 1 Se o sr. Albino não quizesse c,ut; se exigo 

Desejamos aos noivos todas as que eu procedesse d'esta ma- i g garantias nos meus 
venturas de que são dignos. ¡ neira deveria dei ar de Tecla- empréstimos e nos meus contra- e to pela Universidade de 

mar tal credito porque n'esse eles, estou nn inço plenissirno Coimbra e secretario da 
1 caso esperaria que á massa direito e de;nlro dos preceitos ria', Camara Municipal de Bar-
me pagasse e nada teria coro; boa razão. Nuilci fui pedir a cellos: 

Ao •sr- A ilbI ºa} ff.CHe os sacadores. I nin$uem para receber o meu di- Torna publico que- des-I iocedendo assim fui pouco , 
leal e nada sincero`. nhetro. A niim é que m o tem de esta data até ao dia 5 do Quem tivesse lido a aDefeza» • 
Q ue Garantias eci o do sr. Albino Leite na «Folha Q e respondam as pessoas p j• mas proximo mez de janeiro— 

da Manhã» de 12 do corrente, de bom senso. nunca recelii st;ni:, str[ctamente receberá os requerimentos 
liaveria de julgar, conforme as Esperava ainda o sr. Albino o q,i, mc tiertence. e documentos a que se re-
ameaças feitas, que no nume- Leite que eu lhe facilitasse ai Todos sabem nitidamente :►s ferem os artigos 2k e '22 da 
ro ininlediato se diriam venda- oeceitação de uma lettra d'a-
des arriar g, coeso punhos cor- quelta importancia e de natu- l erudições financeiras eni que se ultima lei eleitoral. 
tra a minha humilde pessoa!! reza commercial, sendo o seu; encontrava o f,lllecido Anselmo. Bareellos, i! de dozem-
Tudo o fazia prever. valor proveniente de fazendas (_llllt; sr. Alpino, nem todos os bro de 1901. 
Aquelia Q Defezav vinha pLe- (bacalhau, Iigos, saccos dar- cre:lores receberão os seus cre ' 

nhe de um arreganho ameaçé-•i'oz, meadas de arame, ferro ditos e o que procurei sempre,  João de AbteliNovaes 
dor! de lata, etc.). com as toes garantias , fui não 
• Volvida a quinta-feira seguin- Olhe sr. Albino Leite, o meu g' , 

te {dia dasemalia em que vera dinheiro custou-me muito a per,ler os meus. 
à luz da publicidade a temoro-' ganhar e essas meadas de ara- Cuque admira é que o sr. 
sa gazeta) depara-se na a Fo- ` ine podiam mais tarde trans-
lha da-Manhã» em tres e meia formar-se em meadas jurídicas. 
chorudas columnas, cheias de Quem atraiçóa a verdade no 
muito chiste e de frnissiiiia verva, princio pode tambem atrai-
mas completamente vazias a çoal-a no fim. 
respeito das taes - verdades . Para boín entendedor meia 
atnarg<is promettidas. 1 palavra basta... 

E' que é difficit inventar, e este ponto é natural a es-
a phantasia do sr. Albino Leite perleza do sr. Albino Leite! 
não costuma ultrapassar os ti- Para lhe poupar uns tantos 
tnites que o medo lhe impõe. mil reis de setios cia decima 
E' milito medroso este sr. Al- de juros, desejava a letra a'es= 
bino e não deseja provocar si- ta conformidade, mas para que 
tuar10,-s que o compromettam 

na sua integridade ptivsica! 
A ultima palinodia d'este ca-

valheiro reduz-se a aralvsar 
sapateiralmente a posição do 

eoM. IIMLi'•ã AD0 

os mesmos cellos, ou a decima 
de juros equivalente, fossem 
Pan'r05 •o•• exalia pretendia 
que eu a protestasse. 

Isto revela simplesmente a 
corpo para poder ser dada ignoraucia de que o credor de. 
uma biqueiraza e extranha que urna quantia asseverada por 
se possa ministrar essa nmubi- letra, depois d'esta protestada, 
lidado de cabeça erguida.' tem obrigac;ão,sob pena de mul-
Não adtrsira! ta, de fazer o manifesto do ca-
Ao sor. Albino talvez fossa pital e de pagar opportunamen-

difileil essa attitude por virtu- te a respectiva decima de ja-
de `do defeito phN-sico que o ros. Aias nada é para extra' 
obritva a trazer os olhos lsabi-
tualmente no chão... 
L é d'esse defeito que lhe 

avoluma o costado que natu-
ralinente deriva a predisposi-
ção moral para arrostar pelas 
gazetas a sua proverbial male-
dicencia! 

São defeitos que se acompa-
nliatri... Mas... como não cos-
turno gastar o tempo com fri-
volidrdes, e não passa d'isso o 
seu extenso aranzel, vou res-
ponder-lhe em duas palavras, 
com o rir-me protesto de não 
voltar ao assumpto, enquanto 
se não dignar sair do campo 
das graçolas. 
Para essas deito-lhe o cam-

po completamente livre mas 
ultrapassando ºS limites do 
chiste e da finissima v-2rv3 que 
o caracterisa, creia que tine 
responderei e que a resposta o 
ha-de deixar azougado. 

Qu-tirt.• á historia da lettra 
de que volta teitnosamente a 

fall•ectamei realmente da mas- ripou nome talvez roais preprie 
sa fallida o pagamento da let- dados riu qne no sete, sou eu 
tra de ?: IOS•OfJ{J reis de que o quI-'m as administro e nunca pre 
fallecido Anseluro era aeceitan- cisa para ellas de feitores ou 
te e o sr. Albino e sua esposa ir,jtnírrislrarlores. ` ão sei sa rrsé 
sacadores, mas desde o mo-
mento que este sr. Lambein're-
clamou o pagamento d'essa 
impot'tancia, baseando a soa 
reclamação u'titria escriptura 
publica com garantia livpotlie-
ca.ria e desde que este meu 
credito foi por virtude da re-
clamação do snr. Albino Leite 
impugnado pelo administrador 
da massa, entendi, como ain-

da sernpreentendo emclu•nto aje e etlogn aerei do Talvez que (•esa vlsíta 111— f•er-

sr. Albino me não convencer ueça incentivo para ti tr.il;.,{bo 
do contrario, que era meu de- . lhe coarcte a niorutniania de es-
ver  não continuar a insistir na tampar defecas no se❑ e em jrir 
aninha reclamação visto que a naes alheios 

nhas neste cavalheiro... 
Continua o mesmo sor. na 

segunda palinodia a chamar-
me, n`um tom de ironia, ho-
mem de bem e bens. 
Quanto a homem de bem de-

claro-lhe muito calhe rorica-
meute que não troco a minha 
honra pela sua, e quanto a 
bens devo dizer-lhe pue pos-
suo felizmente alguns, adqui-
ridos honradamente ã custa do 
meu trabalho probo e hones-
to. 

Todos sabem como eu traba-
lho e como ponho t:m campo a 
minha actividade. 

Se g,lstasse o tempo á escre 
ctnhar para gazetas,vtvend,) pre 
guiÇO•,anlente no gozú do qn,' 
outros adquiriram, é natural flue 
cu não tivesse os uncios de fcrlu-
na que', felizmente possuo. 

E apuar de se acharem ins-
criptos na matriz predial em 

retende. 

$ fique certo de que é assim, 
exercendo' honesta actitidatjc, 
que se adgtiircm meios ele fortu-
na. Desejando ver-me trabalhar 
coma qu,Aquer marçano, queira 
ir pelo menos urna quinta-feira 
por outra ap ineu estabelecimen-
to commt'rcizi. 

_1lbirio L• itt, tão alheio a • aran quantia no 43anco de Bar -
lias e pon lo em relevo a Isenção cellos, no dia 19 do corren-
.to Anselmo que emprestava di. te mez, falte com a geren-
nheiro saro qualquer garantia, cia do mesmo Banco, para 

alr•sar ãe ser primo, de lhe de- lhe ser entregue, pagando a 
ver incantestavt'is favores, de importancia d'este annun-
concorrer talvez em mais ou me- cio. 1 
tios parcella para a sua diml[iui- ¡ Barcellos, 20 de dezem-
ção de fortuna, visto :1uc roi el- bro de 190 1. 

le quem o prol- açu per'unilri:►-

mente durante muitos nilnoS, f MkGNiFlCO VINDO DE DEZ1 
apesar de tudo isso, lhe exiol-Isi, 1 lïCiaato e branco 
uma escriplura publica para g;r- i 
ranha da importancia de qne o i 
sr. foi saca(l^,r na já menciona-
da letra de 2: 16000 
U que lhe falt 1 é senso e lo-

rica 5r-. 31bit.o Leite.. . 
Quanto d falsa insinuação de 

que core ) rri para qne o Anselmo 
não v1 ❑desse as suis propried i-
les, continuo a intimai-o a que 
aponte o ❑ orne lie qualquer pes-
soa que deixasse de lh'ar com-
prar p,ir ter eu ct,ntribuido para 
essa cif cun•t.tncia. 

Se o nã,p fizer fica sendo um 
reles calumniador. 
E n'rata altura con véni lem-

brar ao sr. A!bimp U,ite qne 
nin;;uem percepe a pa,s:agetil •,a 
sua ullrina are!r<;a que' se refere 

a suadelas e infftienclas da mi-
nha pm-w para a venda d-is prà-
prieda,les do Anselmo, pois es-
tabelece entre aqu,'tles dois pbo-
rloanrne+s 12,1111:1 incompatibilidade 
tão que parece 
querer ileinonstrar que unta inda 
dividuo não pode suar e, influir 
7o Ines, ice tempo! 
L ao terrnin,ir lembro lhe que 

é senipre lr,u acto ele homi,rida-
de, quando se é ìntiºpado por 
al,;uem, responi r i na mesma 
Occaslão coli) vil-li cúrag-k,11) a• 
irerepaçõ s kitas. U o que se 
chama le= atptnr a luva. 
0 sr. ao ser censura lo p,)r 

mitra nn d111,1 iria 1lo extra.` sr. dr. 
Nlatios nio lego uma unt,_i res-

po•t.1 fiara as tlrinlia., celirtlt h3 t, 

fugiu cego o r-;1 ie - litro as p••r-
nas. Fe'z a figura d'at;uellts cãt', 
qw, vão Ia Irar de lorla,•. 
B i-cellos, 21 de dezembro 

ele 1901. 

Thomaz José d'Araujo. 

]á chegou ao hotel f3arecHen-
se o vinho branco e tinto ria 
Quinta da L,imarosa, em Turres 
Nrlvas, proprie,lades dos si- s. 
+Ir. Martins- d'Azc'pedo e Cuuhn 
Ville. 

D,,sde hoje por deante a uni-
ca casa que nesta villa venda os 

1a\•ì9'CBdIS 

í`JUnUL 

Yl[ih0 d'esias propriedades é4a 
de Francisco de Paula, proprie-
tario do hotel Barcellense, à 
Porta Nobre. 
s Terminam, pois, os forneci- , 

João de Abreu Novaes, mentos dos vinhos d'esta marca 
bacharel formado em direi- à casa de Pasto—Torres. 

Vende-se a tio reis o branco 
e a 50 reis o tinto, cada medida 
de antigo quartilho. 

0 mesmo magnifico vinho: 
Cada garrafa,de branco 120 r$. 

tinta 100 rs. 

AZEITE SUPERIOR 
vende-se no estabeleci-

mento da José Pereira da 
Quinta. 

Garante-se que é de 1.a 
qua_lidiide. Cada litro 280 
reis. 

DINHEllótf WlADO G30:090 REIS 
Deão se a juro no todo, ou 

Quem s'esqueceu duma em parcellas na Confraria 

de Nossa Senhora do Rosa-
rio, desta vida. 

li ILICAC0E5 OFFiCIIES 
Tendo sido extincia a casa da 

t,enla de tivr„s da Imprensa Na-
cional, aviso o publico qae tenho 
á vend., no meu estabelecimento 
t todas as publicaçbes offi,,iaes,taes 
como eodiros, decretos,legisl3ção 
erra volume, leis e regulamentos, 
livros escolares e militarei, e o 
Diario do Governo, periodico 
para u qual lambei% recebo assi-
<<1natura; medirnte a commissao 
d•' ah, às,;1n como, de João 
d 1 Ueuz, Cartilha maternal, De-
veres dos Filhos, Quadros da Car-
tilha maternal e Campo de Flo-
res, cuja venda estava a cargo da 
Liu)rensa l\acielnai. 

Descontos para revendsr. 

MILAGROSOS CONFEITOS 
I E RÓ013 TI SYPHILI iCO COSTANZI 

Milhares de celebridad.-s medicas depois de uma 
larva experiencía, se convenceram e certificaram,que, 
para curar radicalmente em 2 ou 3 dias a purgação 
recente, e em 5 ou 6 dias a chro.rica, gota mili-
tar, ulceras, fluxo branco dag mulheres, areias, cathar-
ro da bexiga, ardencias urethraes, calculos, retensão 
Je urina; e cm 20 ou 3o dias os apertos de urethra 
(estreitamento) ainda que sejam ehronicos de mais de 
20 annos evitando as erinosissimas almalias, não ha ANGELO COSTXiNZI ' p a a 

Rua St." Ildefonso, 71medicamentos mais milagrosas do que os Confeitos out 
eu-Porto Injecção Costanzi. Tambem £ertifi.cam que para ou-

rar qualquer doença svphilitica, atlendendo a que o 
Iodo e o lMercurio são prejudiciaes á saude, nada melhor do que o Roob 
Costanzi, pois não só cura rad cahuente a sçplií'is, mas destro- os maus 
effeitos prodwidos por estas sub.tancias, qn,, como é sabido, causam en-
fermidades não muito foceis de curar. n iaventor Angelo Costanzi, lua do 
Bomjardim n.o 370, seguro do bom exilo dos seus espaciiieos e mediante 
um tratado especial, a.4mìtte aos ineredulos o paaamenro depois da cura. 

Preco da injecção Soo reis Confeitos anti venéreos para quem 
não queira usar as injecções, 1.-000 reis. Roob anti-syphlli.tico, 800 
reis. A' venda em todas as pharmacias. 
Em Barcellos na pharmacia Moderna do sr. Delfino Esteves. 

Das quintas da Gr.-,,,1)a e ú 
Couto, vCnde-se n0 campo de •N 
S. José; esquina da rua de S,, 

massa não podia patear mes-o Vicente. 
não credito a dois reclamantes, Contença..e t'e qne essa mo-
e resolvi por isso voltar as mi- nornania não o acredita e tem o . 

Ci•• vG V• c. V • •,•J  .. ,—C •J 6u .' C J4  CU J J C'•V ü•ú'J ..• U  G'G U• •¡J V•o• 

A B C -do Povo 
por 

T R 1 N D A D E COELHO 

dirigir os pedidos à 

Livrai AXYLlGAUD• 
LISBOA — 242, rua Aurea Io 
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os DRAMAS, DO A oq I 
Grande romance de. amor 

e de Iagrirtaas 

°Y O mais enzocionarzte dos romances! 
20 reis cada fasciculu! 

õ 
.., 

Y 
éy2-   

A publiear,ao mais barata de 

Ltïiz de Camões 

Grande ediçãQ r )pular e arustrada sob a direcção dos notaveis 
aguare' Jcas Roque Gameiro e A'lanoel de NI, cedo 

% sla. edicA) de « Os Luziados», a rrauis rra,rutrmenlal e inceis eco-
nomica de giianitis se lel'na p,t15lìcado alé hoje. lem, como compele ao 
maior rnonunrcnlo da nossa liileraiura e esta l,u?praza rnºprime a 
todas as suas publicações. eis.i etzuh<a na-
eI®ala0• pois o paprel é sabido de fabrica porlrzq,ue a, o iypr; fundi-
do na'Jutpt•ensa Nacional, illusiroda por ortista's genuinoniente por-
rrguezes' e as phologravuras feiras egtutlrraetrte por arlislas portu-
Pr Z'es. 

Para que a edi!°ão podesse ser recebida hi parle do publico çom 
da a con fianea, for cari a recis do e a d'ella entregues a 
um cantoneanisla illrtslre, erudito e ponta, o sr, 

nll. SONSA VITERNO 
rocio da Academia lleal das Seienc•irrs. vrtltu ,rue com as suas ínves-
iguções hisloricas ramos .sernicos leia prestado ao seu paiz, e cuja 
coi»pelencio para trabcìlhos d'esie genero é erra absnlrtio reconhecida 
por quanioslabitlam nesta. Bege dos irobalhos lineraríes. 

Cada fasciculo rir, 2 falhas, - de 8 pari. cada, in'r.°. grande fnr-
nroto, coniendo cada fasciculo >> esplr•ndidasgraru.ras. 60 reis. Cada 
torno cordendo 5 firsciculos ou 80 pa ginas, inserindo cada tomo 10 
magnificas grctr'uras or igincres, 300reis. 

Ernpreza da- Ilislorra de Poriagal — Sociedade Múora--Lirraria 
Modei ira, 95, Rita Arrgusia. Lisboa. 

Aeceilam-se corresponderdes em lodos as - terras do prnrincia. 
Assigna-sé n'esia villa na livraria do sr, Julio Barreto. 

Alberio Pirnentel 

• 

•.J•tiJ' C'J v. .• •.+.• aa. •. C• 

Edreão illu-siroda corra prinarrrosas gravit as os 
quadros raiais noui-veis consagrados pelos grandes rnesires da pintura 
á ín, agem der irirg(-m Santa. ' 

Livraria Editora—Guintarães, Libanio e C. a— Rita de S. Ro-
q@4e, 1 OS e 1 10. _ 

N'e:ta villa assigna-se na livrarïa do sr. Julio Barreto. 

- indo u reino! 
0 maior strceesso lrtterario! 

Toda a ec,rrespondencia deve 
dirigir-se ao gerente da Tvirc,gra-
phra I.1,sitana, editora—ttua do 
Norte, 52—Lisboa. 

R
u
a
 

de
 ,

S:
 
Se

ba
sz

iã
o—

N.
-

C 

v 

C 

c, 

P
R
E
Ç
O
S
 A

10
1i
ft
 O
S 

A iMOIDA Ei'.EfrANTE. 
ASSiGìNATURAS 

IrDc• e• • E9 ••9 0 

Anno 
Sais meies 
T res ine zes 

4:000 
2:100 
1:100 

bta•aM 
Anno 
6 lne, es 
3 » 

28:000 
15: 000 
8:000 

Assigna-se e rende-se na Casa 
editora dos srs. Guillard Aillaud 
e C- a-24:≥, roa Aurea, 1. 
Lisboa. 

A Aova Colleccão Poprilar 

FíLHA D 

Ik 

COAEJFANADO 
Grande romance de aventuras e de 

lagrimas, ilinsirado core 200 
gravuras. de 1•íef'•r-
3 folhas Com 3 gravuras por 

semana 60 reis.--l.i G,ihas com 
15i _,ra•ora: hnr m,'z 300 rej,<. 

Brindes a todos os assigrzantes 
ltrcebenr se dssi9natnra. na li-

+raria edi+ora—Antiga Casa Ber-
tnand—José Bastos-"l3, Rua Gar- lr ega. 

rett, 73—t,isboa. ASSIGGNA-SE NA LIVRARI;, CHARDONI-PORTO 

A Nova Colleccão Popula9 

-̀-avie:- cle 230utep;.n 

i 

Grande romance d'amor e de lagrimas!! 
Illustrado corra 137 gravU-as dc Zier 

A Mulher do li, alejo éa mais barata cio uresnro tempo amais 
luxuosa de iodai as publicoções e deiza a perder de mista pela belle-
za das-gravuras, piela excellente qualidade elo papel, por todos os 
seus aspectos inalei toes e litterarios, a.s ir,titaçães que rios srtscitott 
o imnaznso ei.-íto obtido peia. nossa ernpreza. 

60 -eis• cad,, sentara 3 foi' 'as com 3 or•aritras. 
300 reis cada loiro cora 13 frrihrrs e 9:i gravuras. 
Recebera-se asssigrraluros na ríniiga Casa Beitranil—Joaé Bas-

'os-73, Ruci Garrell, 75—Lisboa. 

OS R0PAÀP•!CES CELEBRES 
t'•ei•eeç'<•9 4i:7 a'En•g35•F.'Z.i (sa á•fi3ier'c:a (fie ••(: E•f•:•ià• 

Lívi-arfa Moderna— Eua Augusta, 95 =Lisboa 

VICTOR HUGO 

`X 

Conslar.á de !t• volumes i  S.°, cie iót7 pa,. cana um pu-

biicados qu iinzen.rimente, cusiaudo aperr;cs 79 rr:is cada volume, 
Branco ele ; r„r le. tias pro•incias-

Diril;ir os pedidos de t.ssi_na1ot•a r, n, Lisboa, á Luraria 
)lodeira, rua Ari esta,- 9-5, nn Port;) a• Guald113 o de G:•nspos, rua 
de D. Pe,s:•o, -t 1v, e a todas as licr,•rir:s do P:Iiz. 

-kMAC-IA. 
DA 

l}li 

•4 

C.\,,MPO DA FEII?A=ECIi'Il iO l•0 11OSPITAL 

DIRECTOR—Av1,'LINO AY1tES DMI TC, 
fí armaeeotico de 1.° ciasse l:ela Urritiers•dade cls Coimbra 

Variado sortimento ele fundas, r.laaiias,rre`as el:isticas snspensnrios 
rle madeiras, thcr,nnrnetros, etc. 

Grande collecçã,j de p;,, itr,;i rs chirnico•, especialidaúes pharma. 
CetltiCas nacic,nae, e estrangemas. (76) 

1••PAItMJ) SUC  

j , moa i_SP 3 

S_Qeiedade anonyma de' responsalibilidade limitada 

CAPITAL rC&§ 

SEGUROS NA PR( VINCIA DO MINHO 

Setimo anno de bonu s aos srs. segurados 

l'sta companhia efI"ectua seguros maritimos e ter-

restres a preços rasWVeis. Ter.,) isentes em tecias as lo-
calidades importantes da procincta do i•li nito. 

Série em l3r<tba : campo de SânCAnna, 6`? e 64. 
Agente em 13 acellos--F,tlii,,r,do Rumos. 

I 

SEGUNDO OS TRABALHOS DE 

Pa.rent-Urrclialelet, Outour, Lacroix Rabuieaux, Taxil J%la ux, 
outros auctores celebres 

OBRA ILLUSTRADA COM 6o GRAVURAS 

Os srs.correspondentes que se re.sponsablisaronPpor 5 assignaturas 
lerão ?0 p: c. de conrrnisppsnn. }. 

ções  
Esta obra compor-se-ha d,; 30 asciculos de 2 folhas cova gravuras, 

disiribuidos semanalin-t:WF, ao de preto 60 reis, pagos roo acto da eis. 


